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ins cato Pereira, que representava povos se mantinham encer- por um turismo ordenado e 
o presidente da Coinissão Dis- rados no perímetro de suas pronto. 

•se1 181'•a de Portugueses ara Portugueses Nunes dr. Prof.e  Dr. Joaquim fronteiras. Com o decorrer dos anos, 
,lp e O tomou po Hoje, por força dos meios e através de estádios de cul-
Lde? se .a nova Comissão Concelhia postos ao serviço do homem tura que se foram tornando 

da A. N. P.' que ficou assim e de toda uma técnica cujo mais aperfeiçoados e desen-«A Pátria á um todo de que somos ,parte.  
 "',L, constituída desenvolvimento se expande volvidos o homem sente ..:.......... 
 W. Vive em erro quem dela se julga desunida, quz com vertiginosa rapidez, a cessidade de levar a sua pre-

olb Presidente — Dr. Aparíci° vida deixou de estar circuns- sença à presença de outros 
0 da Casta Dias e vogáis Dr. crita ao silêncio deste ou da- povos para deles colher as 
Ltri• r Armando do Vale Miranda, uele agregado  humano ara mensagens que andem no in-
W I N T R ó l •. o nosso querido Director; Ilídio q , para g  
P Ramos Torres; D. Alexandrina em poucos minutos dar a trínseco da sua estrutura e 

mim não const'ituia maravilihoso volta ao lobo a ser conhecida desenvolvimento. 
:quB tabu ra id pomar, •trarrs•for- pereira dos Santos, Domlingo's de toda á ente. Esta será, quanto á _ nós, 
,1°, ;urra a a essa portentosa ma.da num braseira de 'ferro da Costa Machado Ribeiro, Os meios decomunicação a realidade manifesta de um 
Ido, t'ada dA Portuguesa que é o Es- e 'fogo. José Filipe Pereira da. Quinta levam agora , na deslumbrante turismo superior , tomado este 
ou ta,•te Angola. Em época dis- Quem conhece Angola como •e Conta, Arménio alio Fer- g P ' 

que, saudosamente recor- •u, (,agora tornada também J velocidade de alguns instan- como via para um melhor e 
aos d'a'mos ( g nandes da Costa, Artur Vieira tes, as notícias de toda a parte. mais eficiente conhecimento 
coo binda ' a callcorreamo,s de Ca- con'heoida da maioria dos cole" de Sousa Basto e Rogério Do- E essa curiosidade natural que dos homens e dos povos. 

$ Bala ao Luiana, da d igres. Não nosdsur- que timeramas a r o sgan.d.e D prazer mrngos da Casta Carvalho. 
,to os T em todos nós existe de conhe- É evidente que essa inter-

d° b•eend'erla ver gentes das tri- de a visitarem, muito, embora Depois de usar da palavra cer novas terras e novas geri- ligação de pessoas, esse con-
fu aha dois F'int'es tes, já não é um anseio de vívio que nelas se vai esta- Qui:acos, Cua- parcialmente), na retina e na a Sr, Arqu'it° Luís Falcato 
sua sas mas Camucus- cérebro indeléveis marcas fica- Pereira, que disse da confiança longínqua realização, mas o influenciar er, há-de reflectir-se ou H•um'bes,, 
iue la ' NIu'cubais e atê Mucanca- ram da sua 'grande poteneiali- que depositava nos homens que acontecimento trivial que cada influenciar até a própria vida 
do, s. pal,rnilhamos na época re- dade, e do m'ui'to que se pode- passam a constituir a Comis- um pode satisfazer pelas faci- (Continua. na página v) 
u tua'da p 

•, essa de 50, Modos os trilhos ria esperar do 'húmus do seu são, Concelhia da A. N. P. 
irá % a f ertil 'terra angolana , por solo. Atentos á naquela época concluiu por felicitar os em~ g P , l q p P  
9' ira de 'incumbência o i'cial, disitante, sempre dissemos que possados,'falou o Sr. Dr, Apa-
se Mos 'aa'tem,po, piertença do 'só o solo angolano bastaria rício da Costa Diias que, agr'a-
;0, Caça da Fiscalização de para todos os portugueses. E deicendo as palavras que aca-   ■ 
d° da e, por inerência, obriga- o portemto da seu subsolo? Daí bava de ouvir, dirigidas à nova (omissão Nacional do Ano Santo  
e,.•a• lan9os percursos. Tanto nasce a cobiça inconfida e de- Comissão Concelhia, prometeu 
'%a imos no' Buco-Zau, como senfreada que nas movem. Não servir com lealdade e rectidão 

,u, tíamo epen't'e, de longada, par- é o ldeário que prevalece, nem os .desit'inos poUticos do con- Uma campanha de sensi- Auxiliar do Porto, D. Do-
do % s Para as chamadas « ter- sequer a chamada «exp,a,,isão», celho de Barcelos, no que, es--f. bilização do pais ao Ano Santo mingos de Pinho Brandão, e 
ça 1esteo ni ,do ,mundo», lá no pois que nos .movem «guerra» ta+va certo, era bera apoiado, e seus objectivos vai ser lan- o Secretário da Conferência, 

L0' o «te1ronde hoJ•e mora também os moscovitas, amarelos, e os pelos colegas, pessoas que tém çada entre nós no mês de D. Manuel Franco Falcão. 
vi romis.mo», mandada ,pela capitalistas americanos. Os es- dado provas da sua dedicação Outubro. Esta Comissão é constituída, 

ba Sa 1t zambi.a. Na Missão de candinavos senda uma força, e espirtio de sacriifício ao ser- Foi esta úìna das delibera- além dos três bispos da presi-
ts ri nta Cruz, qu•e fica entre Ne- (continua na página s) viço da Nação. ções da Comissão Nacional do dência, por responsáveis de 
á quuilihQf. a 'e o Luiana — perdão, Ano Santo, que esteve reu- diversos serviços da Igreja em 
t e 'ficava p' nida em Fátima, nos dias 10 plano nacional, delegados dos 

sempre encon-w e 11, juntamente com os dele- Institutos religiosos masculi-
ue ra•a os o labor da Padre Fa-
u' tons e a sua grande queda em •,< •{ gados das diversas dioceses nos e femininos e alguns leigos. 
ar mostrar o, j da Metrópole.. Foi anunciado que fazem 
ae A6 ma paraíso das +pipo- Como é sabido, o Papa parte do Calendário das cele-
a' Ta,•,a. Mos que Se quedavam em  
r, >s da K' Paulo VI anunciou em 9 de brações nacionais, três gran-

uand serpenteoso rio 
t dizem Ho1'e, segunda nos •• Maio passado a celebração des peregrinações a Fátima, 
estão / do Ano Santo de 1975, com respectivamente em Outubro 

dr•adas presentes lá forças ` •l uma primeira fase nas Igrejas deste ano, com a qual se abre 
V pais . atentas e vi•giIantes,  •j locais, que teve início oficial a fase de vivência mais inten-
.é deú con da;dei'ra massacre sie % na festa do Pentecostes, a 10 siva do Ano Santo, a de 
,a d•fesa,s aquelas pessoas in- 1•`  de junho. Maio de 1974 e a de Outu-
°, cuidava que o'u'tra coisa não, 1 Os objectivos centrais assi- bro seguinte; e ainda o Con-

msemão cK Umas férias para alguns tão mal passadas d g 
,e santa da de ensinamento nalados a esta celebração são gresso Internacional da Dis-
le fa , cristandade e a esco- { Em cafés, em conjuntos, sem idade, dois, a renovação interior e tribuição do Clero no Mundo 
n k d'a lín pua portuguesa.  { De cabeleiras e peras aguçadas ¡> a reconciliação dos homens (em Fátima, de 8 a 11 de 

am chacinadas ' ) 
d'ef era nadas crianças in- >• com Deus e entre si. Além de Maio e o II Congresso Euca-

s e « Missão, com o seu Onde impera a lei da sujidade... •• estarem na linha tradicional rístico Nacional (em Braga, 

dos Anos jubilares, que datam de 8 a 13 de junho). 
Envolvidos em bebidas e em fumos •{ do século xiv, estes objectivos Está prevista a edição dum 

e C •----- — {{• Não lhes vemos outras rotas, outros rumos ;}• integram-se no movimento de cartaz para afixar nas Igrejas 
t Ou quem possa «tratar-lhes> da saúde ••• l renovação da Igreja lançado e lugares mais frequentados 

mandante Beleza Ferraz {( pelo Concílio Vaticano II. pelos fiéis, e a publicação de 
` E 

i T °pri'edad d {{ H !h h «Moderna Juventude»... •• ele relacionadas. 
• ded s Ved P P P 

hos ombeiro•s de Barce- , 9 7 3 \• Nacional d A 
$eleZaér Dr. José António /• p do peregrino e 

D. Alberto Cosme do Amaral, um Manual da oração familiar. 
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Telefone 82410 

CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 
Um mundo de qualidade espera por si... 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 
picantes; ATUM— em azeite, tomate, picante e com caril;' 
AMEIJOAS — ANCHOVAS —ENGUIAS —MEXILHÃO — 
BERBIGÃO —POLVO — LULAS — BACALHAU — SÁVEL 
— PESCADA — COELHO — LEBRE - PATO — PERU — 
POMBO BRAVO — CODORNIZ A CAÇADOR — PERDIZ 
— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO A JAR-
DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA — 
RANCHO — BIFES DE CEBOLADA m--DOBRADA —Ã 
PORTUGUESA — CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 
BRANCO LAMPREIA — CARNE ESTUFADA— CAR-
NEIRO ASSADO — VITELA ASSADA — CARDE GUI-
SADA—VITELA ESTUFADA— ALMÔNDEGAS— 
CARNE À JARDINEIRA — CARNE GUISADA COM 
FEIJÃO — COZIDO A PORTUGUESA — BIFES DE 
HAMBURGO — FILETES DE ARENQUE — LENTI-
LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO Á SALOIA — 
SOPA DE LAGOSTA— OSTRAS — SOPA DE CAMA-

RÃO — SALMÃO — CAMARÃO — CAVIAR 

... e mais um mundo que não se diz!!! 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezèi ra de Barcelos 
DE 

Muuuel ela Cruz aias 
BARCELOS 

COIDDE POUT 

A JUVENTUDE AO ENCONTRO DA MODA 

Informa os seus estimados Clientes que 
a partir do dia 1 de Outubro, estão patentes 
as Colecções para um Outono/ Inverno. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5.a-feira 
As meninas Maria Guilher-

mina Lemos da Silva Correia, 
Maria de , Fátima Ferreira da 
Silva _Correia - e Ana Maria de 
Faria Macedo e as Sr.as D. 
Rosa Campos da Fonseca e 
D. Maria Teresa Barros de 
Faria Gonçalves. 

Amanhã — 6.a-leira 

._—— ,A Sr." D, Maria da Concei-
ção Guimarães Vale e o Sr. 
Vasco Maria de Mancelos 
Sampaio. 

.r: 
No Sábado 

A menina Teresa Alexan-
dra Teixeira de Carvalha, o 
menino Pedro Soucasaux Valé-
rio Fortuna de Carvalho e as 
Sr.as 'D. Maria Lucilia Fiquei-
sedo Torres de Carvalho, D. 
Maria Laura Miranda Lopes 
dos Santos D. Luisa Eugénia 
Pinho Ferreira •e Dr.a D. Maria 
Luisa Beleza Ferraz de 01i-
veira Miranda. 

No Damingo, 

A menina Ana Maria Dias 
Alves Pinheiro e os Srs. José 
Eduardo Azeredo Gonçalves 
Moreira e Arquitecto Lúcio 
Manuel de Azevedo Miranda. 

Na 2.a-feira 

As Sr.as D. .Maria Ivone 
Natividade Miranda Veiga e 
D. Aurora Pinto d.e Azevedo. 

Na 3.0-feira 
A Sr.a D. Maria. Emília de 

Albuquerque Dias Gomes e os 
Srs. Antônio de Jesus Fernan-
des e José Pereira de Faria. 

Na 4.a-feira 

A Sr.a D. Maria do Carmo 
Pincho Azevedo .e os Srs. José 
Antunes Figueiredo júnior e 
Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior, prestigioso 1.° comandan-
te dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. 

PRECISA-SE . 
Empregadola de Escritório 

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS: 

CURSO COMERCIAL OU FREQUÉNCIA DO ÚLTIMO ANO 

CEE— Empresa Eat,ropaám & Co4es;ç(9es, 5. n. R. L. 
Arcozelo — Barcelos 

Joaquim Airalida 
Cam.pelu 

Teve ontem a sua festa na-
talíeia o nosso prezado am•igo 
e considerado industrial Sr. 
Joaquim Miranda Campelo, que 
,exerce, presentemente, o cargo 
de Presidente da Junta da Fre-
guesia de Silveiros. 
Verdadeiro -amigo, corres-

pondendo sempre com a sua 
generosidade às solicitações 
das nossas primeiras casas de 

assistência, das quais se tornou 
grande benemérito, o Sr. Joa-
qúim Miranda Campelo é, além 
de mais, pessoa estimada e 
;muito considerada no meio bar-
celense. 
Ao ,estimado amigo e a.ssi-

nante aqui deixamos os protes-
tos da nossa muita admiração 
e fazemos votos para ' que a 
data se repita por muitos anos, 
com uma melhor saúde, no seio 
de sua esposa e mais famiIi.a.-
res. 

D. Maria da Glória 
Simões de Carvalho 
Festeja hoje, dia 27, a sua 

festa de ,anos, esta bondosa 

senhora, dedicada esposa do 

nosso amigo Sr. Manuel João 
Lourenço de Carvalho. 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRóP RIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

SENHORES FRUTICULTORO 

A Adega Cooperativa de Barcelos convida tod os os 
interessados  comp arecer no dia 4 de outubroP el" 
17 horas, na sua sede (Gamil) a fi m de assistirem a da 
reunião para troca de impressões sobre a construção de 
Central Fruteira, para os concelhos de Barcelos, Esposen 
e Póvoa de Verzim. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A ocasião de praticar o 
bem apresenta-se em toda 
a parte onde há criaturas 
humanas. 

(SÉNECA) 

Uma quadra 

Se os beijos pusessem nódoa, 

Como esraria o teu rosto? 
Mos os beijos nunca sujam, 
Quando são dados com gosto. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

e 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café. M apiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

0 MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFELE{RA DE BARCELOS 
E  t D  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti. 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef.82410 BARCELOS 

Sapataria 
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É, BOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

® 

Para Presentes ... lixe somente esta casa: 

OUriVeSarta MIMUZeS 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 
GARAGEM 

VENDA DE 
COMERCIAL NOVOS 1 
E ECONÓMICA BAHCO LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

FILIAL: 

Para a elegância intima da 
mulher exigentel 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-rios Rua D. António Barroso—BARCELOS REPARA' 
A GRANDE PROPULSORA 

ELEMENTO. 
CONSULTE AS NOSSAS 

Elfecizio DB. •Y•IrIa sLDESSE 

Rua 5 de Outubro, 35 

II•II 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 

AUTOMÓVE 

E MC 

TABELAS DE PREGOS Telef.82932-P.P.C,—BARCELOS PÓVOA DE VARZIM BARCJ?lr,OS Telef: 82466 
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COMENTANDO... 

}1! Caiu na nossa «mesa» 
de trabalho, aliás como não 
poderia deixar de ser, uma 
mrssíva dirig ida ao nosso que-
ido birec't g, e em que se pede 
a• a re'ctific'ação à crónica feita 
•a•re o Togo Tirsiense-Gil Vi-

exarada no anterior nú-
mero deste Jornal, 
Como vem amplamente fir-

mada com morada e tudo, — amaánim'as não têm respos-
vamos também tentar 

lar uma ampla explïcação ao ÁSr. Fran,eisco Monteiro da 
Sta, acreditado e digno 
gente da PASSAP em Bar-cej°s 
,aa sem reclame —, pes-
que nos merece a maior 

ro%id,eração. 

l No considerando, de 
eerratismo» devemos esclare-
•a que alertar não é derroitar• 

Petr a honestidade, como com-
11 _ qualquer fonte de inifor-
k Saa, deve-se pôr a nú o que 
poren1te•nde que está mal, po+is 

compadrio ou amizade, não 
afazendo, está-se a servir mal 
eau'sa ou as pessoas. 

nas Quanto aos tópicos que 
•S deu para rectificação, tam-

escl,a.recemo S» of s que os «mi 

b eadioseramlente or Viana 
trivial 

VV etebei. Mas note: foram 
Q°anta "n jogadas coem bola. 
katuraçaoVianas com calo e 
•rori,tr futebolístiica, não vai 
lemaraar Pedrinho nesta gran-

kanal?n 
aratona?  da 2 

Se não tem talento visão Na~ 

•11d'u'ra+nce» para contrariar e 
m d tas, acaba por roçar numa 
lado sti', da qual não veio rotu-

o 
1if• e eso de Celton é bem 
9ve nã • e só comprova de 

Aessl e l «matreirice» 
ára a um bom defesa. gr,de e 

la estouvadamente, sem •a 
ro dar uma clareza ao ár-

que  não pode deixar de 

0,0 ks e No aviso que fize-
emënd ra a'1go a tentar uma 
caga$ a de processamento de 

P toa cari ejrizem ten-
o Ire resultado o  está 

4 

os 
8S 

ja 

da 

,5 

S 
0,1 h 9, eiros., 
L de C 

à vista. A+tiletas assim servem 
o Clube que lhes paga? 

3.° — O 1.o golo do Tirsense 
é uma cousa fortuita em fute-
bol. Aconiteceu a Silva o que 
tem acontecido, a tantos outros 
guarda-sedes de nomeada. O 
que é preciso é uma ,equipa ter 
talento para contrariar estes e 
outros deslizes que surgem ao 
longo duma partida de futebol. 
E por acaso viu esse talento 
no jogo Tirsense-Gil Vicente, 
por parte dos jogadores gilis-
tas? + 

Então não nos acuse de àn-
justos, porque nas dá a noção 
de que, por qualquer simpatia 
que não nos compete analisar, 
antes preferia que se deixasse 
«correr o marfim» sem qual-
quer alertamento que urgia re-
mediar. 

4.1' — Para finalizar, esclare-
cernos que nos interessa e im-
porta muito a carreira do Gil 
Vicant.e F C. Não só a nós, 
suas a milhares de gilistag, dos 
quais julgamos de quem tam-
bém faz parte. 

Sendo •,ssi•m, compete-res 
com calma e moderação, ajui-
zar e tentar reme•.diar o que de 
momento, não ,está •a correr bem. 
Mas nunca com desunião e es-
tultas facções que a nada c. n-
duzem. Sempre demos, e cen-
tinuamos a dar , o nosso melhor 
apoio a quem conduz es:a 
grande nau, de momento tos-
mentosa. Temos ainda, feliz-

Nacional II Divisão 
Zona Norte 3.a ,jornada 

Resultados 

Aves — Vilanovense . 
Lourosa — Tirsense . 
Gil Vicente — Riopele 
U. Coimbra — Varzim 
Sanjoan. — Oliveir. 
Braga — Chaves . . 
Fale — Gouveia . 
Pon-afàel — LI. Lamas • 
Sa.lgue'iros — Esp+in•ho 
Fleirense — Fiamalicão 

2-3 
3-1 
0-2 
2-0 
2-1 

. 2-1 

. 2-0 

. 2-1 
2-0 
1-2 

classificação actual do Nacional da H Divisão 

Zona Norte 
J. V. E. D. 

o ..... ..... 

Fáurosa oimbra  
Sfe   

.a%ane ns 
  

age 
Pele .......   

i0` ljao ve nse  

GIL lze G ão   
óü imICENTE  

Veia,   .. 

Ters >zs Aves    

•liv•i r'se   
D rense 

chave  
eeZamas s  

F. C. P. 

3 3 0 0 6 
3 2 1 0 9 
3 2 1 0 7 
3 2 1 0 4 
3 2 1 0 
3 2 0 1 6 
3 1 2 0 3 
3 1 1 1 6 
3 1 1 1 5 
3 1 1 1 2 
2 1 0 1 2 
3 1 0 2 3 
3 0 2 1 
3 1 0 2 4 
3 1 0 2 3 
3 1 0 2 3 
3 0 1 2 
3 0 1 2 2 
3 0 1 2 2 
2 0 0 . 2 

5 

0 

1 

1 

2 
3 
1 

3 

5 

2 

5 

6 

8 
3 

6 
3 

5 

5 
5 

4 

3 

2 

2 

2 
2 
1 

1 
0 

E 

mnente, tempo para experimen-
tar o corrigimento qut urge 
seja feito,, pois o Ca.mpeona,to 
ainda aigora começou. Asim os 
homens de boa vontaie o com-
preeindaml 

Entendidos? 

(2 ) Voltou a ianuviar-se o sem-
blanite gilista, com a froux-a exi-
bição patenteada freire a um 
codicioso Riope.le. Não é mais 
do que a sequência lógica da 
profu1Lda sangria e expurga-
ção que sofreu com a saida 
d.e quase todos os atletas que 
ol representavam, na épo1ca fin-
da, para se recrutarem joga-
dores, na sua maioria oriundos 
do Brasil. 
O desconhecimento da ín-

dale portuguesa de disputar um 
Campeonatoi da II Divisão, 
mais em +força do que tecni-
cismo , a aclimatação, a mano-
bra de conjunto, e quiçá até 
o entendimento entre brasilei-
ros e portugueses, são facto-
res de tomo para que se atinja 
a plenitude desejada logo no 
dealbar do Campeonato. 

Esta uma das fortes razões 
das modestas exibições do 
«quadro» gilista. Mas temos 
para nós, com algumas correc-
ções que se impõem, que muito 
vai melhoram a gama das suas 
exibições futuras. Olhando-se 
atentamente, verifica-se que 
existem no seu plantel joga-
dores de boa estirpe fuitebolis-
tica, a par de outros que clau-
di,ca,m estrondosamente. 

Compete, como é dev7do, ao 
téc;n.ico e mentor da equipa ta-
par essas brechas para que se 
não, repitam exibições tão 
frouxas. 
Por nós, temos a paciência 

de esperar, com calma mias 
atentamente, esperando sempre 
uma, grande melhoria, pois so-
mos daqueles que qualquer for-
tuiita vergastada não nos tira 
o são optimismo. 

M O Grupo Desportivo «OS 
GALOS», agara debaixo do 
comando do jogador-treinador 
Adão Vieira, teve estreia aus-
piciosa na Taça A. F. de Braga 
ao derrotar, no seu proprio re- 
duto, o Marinhas por um con-
tundente e esclarecedor 4-0. 

'Clube de modestas possibi-
]idades, mas posssididor de fér-
rea vontade, por mor das suas 
gentes afectas, possivelmente 
irá fazer uma boa carreira esta 
época de 73/74, se os seus jo-
gadores-amadores se compene-
trarem de que os treinos são 
frutuosos para se adquïrirem 
pulmões-pernas e conjunto. 
O ano passado andaram um 

tanta à deriva, exactamente 
porque tinham relutância em 
treinarem. Com Adão Vieira 
a coinduzn-tos, e a permanente 
presença aos treinos, são muito 
capazes de realizarem um bri-
lharete, pois têm capacidade 
técnica para tanto. 
Boa sorte, «rapaziada» de 

Barcelinhos. 

Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

GIL VICENTE, 0 IOPELE, 2 

desconexos e sem chanca os gilistas... 
Jogo no Campo Adelino Ri-

beiro, Novo, em Barcelos. 

Arbitro: Bastos da Silva, do 
porto. 

As equipas formaram: 

GIL VICENTE — Djair; 
Feijão, Celton, Fraga e Mur-
r'aças; António Maria e Aleixo; 
Pedrinho, Abelardo, Cardoso 
e Nivaldo. 
RIOPELE — Pimenta; AI-

bano; Vitorino, Tomás e Tei-
xeira: Vílas e Barros; Remígio, 
Piruta, Feliciano e Vieira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Piruta, aos 30 
minutos; Remígio aos 85. 

Apenas a equipa visitante 
fez substituições: Armando en-
tro,u para o lugar de Vieriat 
e Vicente substituiu Barros, 
respectivamente, aos 59 e 86 
m'ilnutos. 

Ainda :não foi desta que a 
equipa comandada por Meirim 
deu mostras de conjunto, de-
siludindo os mulítos milhares de 
adeptos que presenciaram o en-
+con1tro. 

Ademais, jogadores houve 
por parte do grupo da casa 
que muito pouco renderam, a 
par de outros que manifesta~ 
mente acusarem o facto de jo-
garem fora do lugar habitual. 
Mesmo a favor do vento, 

que soprava forte na La parte, 
só no começo Cardoso ensaiou 
um forte pontapé à baliza do 
adversário, dando-nos a lm-
pressão que a ordem era ati-

rar de qualquer forma ou jeito 
para surpreender Pimenta. 
Com o ralar do tempo, veri-

ficou-se que essa determinante 
foi nula, pois médios e avan-
çados foram inoperantes messe 
sentido, aliás como em outros. 
O Riopele, apercebendo-se 

da frouxidão e do .passe miúdo 
dos gilistas, mudaram de velo-
cidade e, tudo 'feito ao pri-
meiro toque, comandaram to-
das as operações, perturbando 
sería•mente a extrema defesa 
gilista- 
O golo obtido por Piruta, 

que passou como quiz por toda 
+a -defesa, já 'foi o• corolário 
dessa ,manoibra. 

Nesta ;primeira metadie do 
encontro, os donos da casa só 
tiveram uma oportunidade de 
estabeelcerem a igualdade, 
quando Nivaldo aibirou forte 
um pontapé de livre .mas que 
Pimenta superiormente recha-
çou com os punhos. 
A perderem ;por 1-0 ao in-

tervalo, tendo agora que jogar 
contra o vento, tendo para 
além do mais pouca genica, 
perpassou pelo afectos dos gi-
listas uma onda de total des-
coreçoamento, que mais se ia 
avolumando com o decorrer do 

«OS GALOS . 
Granja 
Fão 
A:púlia 
Marinhas 

tempo, tal a frouxidão e o de-
sacerto do grupo da casa. 
O Riopele, co+mo um: bloca 

só, .e espírito de abnegação e 
entreajuda, dispõs como quiz 
dos gilistas, dando, uma nata 
de excelente equipa, bem en-
tronsada -e fisicamente bem pre-
para-da, delinando excelentes 
jogadas. 

Quando o «velho» Remígio, 
dandior-se a ares de plena ju-
ventude por excelente prepa-
-ração física se escapuliu, zi-
guezagueando e levando de 
vencida quatro opositores, para 
terminar com forte pontapé por 
altúra da grande _ penalidade, 
batendo Djair, foi o ruir de 
qualquer esperança para os 
barceienses. 

Esitava feito o resultada .sem. 
qualquer remissão, aliás muito. 
bem merecido, pois o Riopele 
ao longo de toda a partida exi-
biu um futebol de gama prá-
tica, futebol de camponato, sem 
cuidar de rendilhados que a 
nada conduzem. 
O jogo, na sua totalidade, 

foi correcto. Uma ou outra que-
zi'lia, ou entrada mais rispilda, 
que valeu a Celton a mostra 
do farniglerado «amarelo,», não 
chegou para ensombram o en-
contro. Também Vieira, do 
Riopele, viu a mesma exàbição, 
mas este por discutir a deci-
são do árbitro. 

Arbitragem em bom plano. 

O 

Jogos para domingo 

Vdanov nse — Feirense 
Tirsense — Aves 
Riopele — Louros'a 
Varzim Gil Vicente 
Oliveironse — U. Coimbra 
Chaves — Sanjoanense, 
Gouveia — Braga 
Lamas — Fafe . 
Espinho -- Pen+afie'l 
Famalicão, — Salgueiros 

Taça Associação de Futebol 
de Braga 
Série E 

Resultados 

Apúlia — Granja . . . 1-0 
Marinhas — «Os Galos» 0-4 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 
2 
2 

  2 
4 

Jogos para domingo 

«Os Galos» — Apúlia 
Granja — Fão 



Página 4 I ORNAL DE BARCELOS 1 

PARA ÁFRICA 
Com destino à cidade da 

Bieira, onde vai exercer a sua 
actividade profissional, embar-
cou, no passado dia 25, o nosso 
amigo e ex-jogador dó Gil Vi-
cente Sr. José Miguel Vascon-
celos Santos que, impossiibili-
tado de o fazer pessoalmente, 
se despede :dos seus .numero, 
sos amigos ificando, ao seu dis-
por, naquela, cidade do nossa 
Ulitramar. 
Que seja :feliz, são os nossos 

votos. 

Falecimentos 
D. TERESA MARTINS CABRAL 
Faleceu nesta cidade, a Sr.a 

D. Teresa Martins Cabral, sol-
teira, de 76 anos de idade, pes-
soa que durante muitos anos 
se dédicou à iformação moral 
e. espiritual de crianças e que 
ainda há abem pouco tempo 
Jornal de Barcelos» se reiferiu 

relativamente às suas qualida-
des morais e :de trabalho, que 
tomou sempre como verdadeiro 
sacerdócio. 

A -extinta era irmã da Sr.' 
D. Mairi.a Aliberti!na Martins 
Cabral -e da Irmã Maria Be-
tãnia Martins Cabral, da Or-
dem das Dominicanas. 
0 seu funeral realizou-se, 

depois das :cerimónias fúnebres, 
para o cemitério paroquial de 
Aircozelo. 

ANTbNIO MOTA DAS EIRAS 
Na'sua residência, na fre-

quesia de Vila. Seca, deste con-
celho, faleceu, ina passiada 
quinta-ifeira, o nosso, estimado 
amigo e assinante Sr. António 
Mota das Eiras, lavrador-pro-
prietário, de 75 anos de idade, 
pessoa que igozava naquela 
freguesia e nesta cidade, da 
maior estima e de muita con-
sideração, pois era um homem 
correcto, digno e trabàlihadox. 

Era casado coem a Sr.- D. 
lsolina Gomes Lobarinhas, e 
pai das Sr.as D. Elvira, Maria 
da Glória, Maria Amélia e Ma-
ria Lassaiete Lobarinhas das 
Eiras; e dos Srs. Domingos, 
Ilídio, João, Joaquim e Rev.-
Adelino, Lobarinhas das Eiras, 
pároco em Caldeias. 
O funeral do saudoso extin-

to, teve ougar na manhã do 
último sábado, da sua residên-
cia para a Igreja ie daqui depois 
dos ofícios fúnebres, para o 
cemiitéri:o paroquial. 

'as famílias enlutadas as nes-
sas condolências, 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

`rodas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

vo 

urdo quarto sepo•de desejar• 
num automóvel! Morres Marinal O carro que vai fazer sensaçáo no melo 

automobilistico nacionali O carro que realmente consegue sintetizar as melhores qualidades doa seus mais 
próximos concorrentes! Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 

porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinámtco e atrai-lo.á 
Irresistivelmente! Dificil será, talvez, escolher para si o modelo mais 

a seu gosto: o pratiquissimo 1.3007 0 elegantíssimo 1.800? 0 rapidíssimo TC? 
Venha vê-[os e descobrirá que dé facto, 

têm tudo quanto se podo desolar num automóvel! 

Agente em Barcelos: GARAGEM CASTRO 

dissociação doi Pais de Silveiros 
Como julgamos ser do conheci-

mento de todos os nossos estima-
dos leitores, especialmente porque 
da sua actividade aqui nos temos 
ocupado, foi fundada entre nós 
em fins de 1970 a «Associação de 
Pais de Silveiros» nascida da inicia-
tiva extremamente feliz da grande 
admiradora e amiga da nossa terra, 
Senhora D. Suzana Lagrifa, ilustre 
dirigente distrital da «Obra das 
Mães pela Educação Nacional». 
Essa associação, como é devido, 
rege-se por estatutos próprios que 
foram superiormente aprovados no 
princípio de 1971, teve por única 
finalidade promover o bem estar so-
cial sob os aspectos cultural e recrea-
tivo da população local e, bem 
assim, a fundação dum «jardim 
infantil» capaz de albergar os 
filhos dos trabalhadores durante as 
horas em que este se encontram 
ocupados nas suas funções quer nas 
fábricas quer no campo, aqui muito 
numerosos. Trata-se, efectivamente, 
da primeira associação do género 
fundada em todo o território conti-
nental, o que mais aumenta o ânimo 
e orgulho que por ela todos sentimos. 

Talvez movidos por esse justifi-
cado orgulho ou mesmo por ver-
dadeiro amor total à terra, alguns 
dos seus sócios fundadores quer da 
Direcção, do Conselho Fiscal e da 
sua Assembleia Geral meteram'mãos 
à obra e, ao fim de pouco tempo 
(30 de Maio de 1971) procediam à 
solene inauguração duma cantina 
onde desde então e até ao presente, 
todos os dias à tarde é servido leite 
a dezenas de crianças na hora em 
que findam as suas actividades na 
Escola Primária e outras de idades 

compreendidas entre os 3 e os doze 
anos. Apesar disso, aqueles briosos 
e incansáveis silveirenses reconhe-
ceram entretanto que deviam ir 
mais além na sua humanitária 
acção, pensando desde logo em 
arranjar um recinto fechado onde 
pudessem realizar espectáculos para 
cultura e recreio popular e, com o 
produto destes, promover a anga-
riação de fundos para a associação 
poder no mais curto espaço de tempo 
levar por diante o seu principal 
objectivo: a aquisição do terreno 
onde oportunamente será implan-
tado o tão desejado como necessário 
«Jardim Infantil». Deste modo, 
conseguiram que o proprietário 
local e nosso bom amigo Sr. Fran-
cisco Carvalho Martins Araújo 
gentilmente cedesse um bem locali-
zado recinto das suas instalações 
agrícolas que, com as necessárias 
adaptações já efectuadas, se encon-
tra apto à realização de espectáculos 
de várias ordens, tais como a exibi-
ção de ranchos folclóricos, conjuntos 
típicos, cinema, etc. 

Foi isso o que ficou excelentemente 
demonstrado na tarde de 26 do 
mês findo com a actuação brilhante 
do conjunto típico «Os Lusitanos» 
da Casa do Povo de Nine e com um 
trabalho de elevado nível artístico 
apresentado pela primeira vez entre 
nós dum par de palhaços da vizinha 
freguesia de Viatodos, cuja existên-
cia ali ignorávamos, mas que des-
lumbrou toda a numerosa assis-
tência que tanto a estes como aos 
elementos do primeiro dispensou 
fartos aplausos. 

Por tudo o que nos foi dado apre-
ciar no novo salão de festas da 

«Associação de País de Silveiros» 
fruto duma dedicação verdadeira-
mente inexcedível de alguns seus 
incansáveis dirigentes que, um por 
um, bem merecem aqui uma refe-
rência especial que não se fará 
esperar muito tempo, para estes as 
nossas mais vivas felicitações, que 
tornamos extensivas aos activos ele-
mentos do famoso conjunto típico 
ninense e aos notáveis artistas Mário 
da Costa Lopes e Augusto Cardoso, 
de Viatodos, que constituem o duo 
que facilmente faz rir a bom rir as 
pessoas mais sisudas. 

Parabéns, pois, a todos e, ao que 
julgamos saber, novo e atraente 
espectáculo no mesmo recinto será 
anunciado dentro de alguns dias, 
organizado pela mesma filantrópica 
associação, cujos fins deixamos expos-
tos e mereceu o maior carinho dos 
silveirenses. 

Alberto Esteaes 

Reuog800 de M8H0 
Para godos `os éfeitas 1c03 

e de harmonia com o disposto 
no art.e 263 do Código Civil, 
torna-se público que, por norr 
ficação ,jud,icüail avulsa ef'ectu'a 
da Tem 17 de Agosto de 1973, 
foi revogado o mandato que 
Carlos Alberto Ribeiro Braga 
casada, operário, da freguesia 
de Areias S. Vicetnte-+Barcelos' 

havia conferido a M'an lel M, 
quim Ribeiro, Braga, -Casado, 
comerciante da frégu'e's'a 
Manhenite-Barcelos, deixan'd° 
desde a aludida data, de su 
seu .mandatáriio. 

Barcelos, 17 de Setembro 
de 1973. 

Carlos Alberto Ribeiro Braga 

Informaç"`O 
Filipe Álvaro Gonçal+'e d' 

Oliveira, Ai. T. da F armáipa 
Moderna (Pacheco)Cp 1tici e 
aos seus Amigos, par. 
Público em geral, que ep•. 
tir do dia 1 de outubro ssu' 
me o caro da Farm 

ácíô 

Anthero de Faria, sitate•e 
largo do Teatro, como 
fone 82246 — Barcelos-

SANEAMENTO 
DE BOv ~ O 

Da Intendência de ,pecuária da 
Braga, recebemos, com Pedido 
de publicação, o segurnfe: 

Vai a Direcção-Geral d 
Serviços Pecuários, atrav• 
desta Intendenc a de PeC,uar 
levar a elfei,to, nesse concelho' 
em cumpri-mento do DeCreto 
-Lei n.o 26 114 os traib a11hosd• 
Campanha de Saneancenito io 
Bovinos Leiiteiros, cujo i'n'áe 
está marcado para o dia 1 
Outubro próxima. alicito 
Nesta conlfoir.mi:dade, s b s,e. 

a V. Ex.a a publicação' d • 
quios•a desta n•o,t rorn a no tor, 
de que é mui digno D'í'rccasI, 
e em particular das 
ções seguintes: pA 

de 

la! 
no 
ml 
pr 
do 
de 
da 
pa 
co 
AC 
Gn 

cel 
Sr. 
Dr 

pa 
mf 
uh 
Br; 

Sil, 
Có 
Al, 
fel 
A0 

dto 
1 

foi 
do, 
um 
4p( 
ein 

Coa 
4uc 
pel. 

a) — Obrigatoriedade de .Cole 
parência dos a;ntm'a'S ro, 
raça turina e seus C o, 
zamen'tos, a p'art'ir e), 
1 ° deslfecho ( inclusiv 
quer estejam ou não P 
duziindo licite; 

b) — As transgressões sere 
punidas com a multa 
Esic.: 50$00 a 500$00' 

oraO 
Mais comunico q'u'e d00r 

afixados Edwtais aniuncl` ias 
da Campanha, nas Reg 
das freguesias. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C# 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

dal 

do 

Nó, 
pie 
pele 
lCin 
Cia 
rejr 
no 
Sr,a 

per 
ardi 

Ceir 
Si1V 
ores 

sa 
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CASAMENTOS 
Na igreja paroquial de Aba- 
de do Neiva, uniram-se pelo 
sagrado laço matrimonial, 
RO passado sábado dia 15, a 
menina Maria de Lourdes 
praça Novais Machado, filha 
do Sr, Afonso de Magalhães 
de Abreu Novais Machado e 
da Sr ,a D, Maria Cecília 
NIScea Praça N. Machado, 
rom o Sr. Engenheiro Gaspar 
angusto Duarte Sousa Cou-
1nho filho do Sr. Arquitecto 
Gaspar Cadaval Queirós Ri-
beiro de Almeida e Vascon-
celos Sousa Coutinho e da 

rbto Duart Maria 
e Veloso Sousa Coutinho 

Apadrinharam o acto os 
pais dos noivos sendo o sacra-
mento administrado pelo Se-S•hor Arcebispo Primaz de 
ra ga 1). Francisco Maria da 
Co a, coadjuvado pelo Rev.e 

Arcip resteN'o vais desta cidade ge 

ao Rev,o Cónego Arcipreste 
•oq1 fim Fernandes de Vila 

de Famalicão. 
[oiFanda a cerimónia religiosa 
da em Quintiães, na vivenda 
s Pais do noivo, servido 

40  11P0 de água a cerca de 
convidados, que decorreu e 

ma ambiente de grande ani-

Fo1ç • r rindo dado motivo a 

as d s nns 
feliciades dos oivo f? 

Na 

dIgreja da Santa Casa 

o Misericórdia, pelas 15,30 h 
pePassado dia 15, o Rev.da 
No•,aoSé Figueiredo do Vale 
pre$.nIlsustre pároco de Vila 

ca  
Pelmó ri sagrados laços ldo ma-
ria nro, a gentil menina Ma-
reir dO Carmo Fernandes Pe-
no a «Técnica de Radiologia» 
Sr nosso hos ital, filha da 
Per D. Hortência Fernandes 
arnigoaSr do nosso saudoso 
refira Manuel Alves Pe-
Silva' o Sr. Joaquim da 
mes  no 
mo estabelec m nto enfermeiro 

hos--

rO 

00 

de 
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pitalar, natural de Areias de 
Vilar, filho da Sna D. Maria 
da Costa Gomes, já falecida, 
e dó Sr. Manuel de Araújo 
Gomes. 
Ao som do brilhante toque 

de música, do órgão daquele 
Templo pelo Sr. José Manuel 
Lopes da Silva, testemunha-
ram o acto o Sr. Daniel Fer-
nandes Pereira e sua esposa, 
Sr.a D. Ausina Mestre Pereira. 

• 

Na Igreja paroquial de 
Areias de S. Vicente, teve lu-
igar o auspicioso enlace matri-
monial de Marna. Emília do 
Nascsmento Faria com o Agen-
'te Técnico José Pereira, Pias. 
A nubente, é filha do indus-
triial Sr. João Gonçalves de Fa-
ria e de sua esposa Sr.a D. 
Senhooinha Albertina do Nas-
cimento Faria; o noivo é fi-
lho da Sr. Manuel da Cruz 
Pias, comerciainte n'estia cidade 
e da Sr.a Professora D. Er-
melinda Helena Fontes Pias. 
O acto foi solenemente ce-

lebraco pelo pároco da noiva, 
Rev.° Padre Bernardino Mi-
randa Sá, 
No final das ceri.mónfas foi 

servido um fino, copo de água, 
oferecido pelos ;pais da noiva 
a cerca de duzentos convida~ 
,dos. 

«Jornal de Barcelos», deseja 
aos jovens casais, em futuro 
repleto de felicidades. 

VENDE-SE 
Casa térrea e eirado de La-

vradio, devolutos, com águas 
de rega, dando cerca de duas 
pipas de vinho, no lugar da 
Lage -- Manhente, junto a 
S. Veríssima. 

Confronta com estrada Bar-
celos-Prado. 

Aceitam-se ofertas. Informa 
Domingos Fontainhas — Bar-
celinhos. Telef. 82397. 

Reparos 

Já tínhamos posto de parte a 
Ideia de voltar a falar no assunto 
da areia retirada do Cávado na 
margem esquerda, e a poente da 
ponte, mais propriamente de-
frente do cais da Fonte de Baixo. 
Um nosso leitor e a propósito 

da noticia inserta neste jornal de 
13 do corrente, escreve-nas sobre 
o assunto e a confirmar aquilo que 
se escreveu. 
Na qualidade de morador na 

Rua de & Miguea-O-Anjo, este 
leitor diz-nos que a mesma está 
intransitável a afpree:ar pebas chu-
vadas que ultimamente têm cardo, 
tornando o piso impróprio e ;pre-
judicando ainda a passagem dos 
operários que trabalham numa 
fábrica ali existente. 
De perto analisamos o reparo 

deste leitor e verificamos portas 
de prédios esmurradas, casas que 
apresentam ranhuras nas pare-
des e a ameaça de ruírem. 
Batem-se e com certa razão 

os moradores da rua pelo desvio 
deste trânsito tão prejudicial e 
tanto mais que se a areia é ven-
dida por uma entidade particular 
e que possue caminhos seus, que 
esse trânsito se processe pelos re-
feridos terrenos. 

Já diversas pessoas se avis-
taram com o Presidente da Junta 
para solucionar o problema mas 
parece que este se sente incapaz 
de tal,- pelo que deverão na con-
tingência deslocar-se à Câmara 
Municipal, para aí fazerem valer 
os seus direitos. 
Oxalá que a Junta resolva ur-

gentemente este assunto a con-
tento, tornando o lugar mais lim-
po e sem prejuízos. 

Presenças honrosas 

n sempre com certa alegria que 
recebemos noticias dando as me-
lhores referências às actuações 
dos nossos dignos representantes 
além-fronteiras. 

Desta feita reportamo-nos aos 
Bombeiros de Barcei:nhos que com 
o seu corpo activo e fanfarra se 
deslocaram a PontevedrP, da vi-
zinha Espanha, actuando galhar-
damente durante as festas do, ci-
dade. 
Também esteve presente o 

Grupo Folclórico da Casa do Povo 
que deixou também as melhores 
impressões pelo rigor das danças 
regionais da nossa região, à sua 
extraordinária interpretação e pe-
los cantares que são um valor 
do nosso Minho. 

RENDIMENTO • HABITAÇAO 

Do Algarve ao Porto 

aplique o seu dinheiro 
em propriedades 
construídas 

por 
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AGENTES EM TODO O PAÍS 

\iia EL  

AS RAPARIGAS COM IDEAL 

Uma boa notícia 

Há entre as nossas leitoras 
ou entre as suas conhecidas 
óptimas raparigas com um de-
seijo grande de serem úteis so-
bretudo a outras raparigas, que 

com esse ifim, diesejariam tirar 
um curso que melhor as prepa-
rasse para tal trábalho e só 

o não tiram por o não conhe-
cerem, por serem já raparigas 

com uma idadee entre os 17 

e os 35 anos e -terem só a 
4.a classe, ou por dificuldades 
d.e ordem económica. A 10-tí-
cia que damos às raparigas 
com este ideal de'serviço do 
próximo numa carreira, perfei-
tamente femin'ina — (não às 
que apenas pretendem um em-
prego qualiquer) é que nada 

disso é impe{dim;en.to. Podem 
tirar o curso de Agentes de 
Educação Familiar — coloca-
çao assegurada na Metrópole 
ou no Uitramar. 
,As interessadas escrevam já, 

já, ao Director da Escola de 
Formação, Social Rural, Quin-
ta do Amparo-Leiria a pedir 
a matrícula e as condições de 
fr-equência. Mas escrevam já 
que a Escola reabre breve-
mente. Ainda vão a tempo. 

Claro que as raparigas que 
já têm o ciclo ou mais anos de 
liceu ou dia Escola Técnica coem 
mais facilidade podem tirar este 
curso. Para as primeiras é de 
3 asnos, Paraestas de dois 
apenas, 
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Bombeiros Voluntários de Barcelinhos DR. VASCO OE CARVALHO 
EM PONTEVEDRA 

Deslocou-se em 26 de Agos-
to findo à nossa cidade irmã 
Pontevedra, linda e donairosa 
capital do distrito do mesmo: 
nome, a Corporação dos Bom-
beiros de Barcelinhos, que 
oportunamente fora convidada 
para 'tomar parte no fecha das 
,festas da Virgem Peregrina 
,que durante todo o mês de 
Agosto se realizaram n•aqu.ela. 
cidade espanhola. 
A caravana composta de 

carros •de incêndio, a.mbu;lãn-
cias, carros particulares e um 
autocarro, partiu ao princípio 
da manhã daquele dia, che-
gando àquela cidade cerca das 
9,30 horas, sendo recebida 
muito cordialmentie pela Com!is-
sa"o ,das Festas e por uma ban-
da de música. 
Em nome da Comissão apre-

sentou os cumprimentos de 
boas-vïndas o Sr. António Re 
guerra muito conhecido dos bar-
celenses e que'muito tem con-
tribuído para as boas relações 
de amizade existentes entre a 
nossa e aquela cidade. 

Em .seguida a esta protocular 
cerimónia, organizou-se um 
lindo cortejo antecedido pela 
briosa Fanfarra dos nossos 
Boumbei,ros, incorporando-s,e, 
também, o Corpo Municipali-
zado dos Bombeiros de Ponte-
vedra, elementos da Direcção 
dois Bombeiros de Barcelinhos 
e muito povo que se dirigiu ao 
Templo da Virgem Peregrina 
onde foi celebrada missa, assis-
tindo a ,este acta religioso to-
das as autoridades de Ponte-
vedra. 
No final foram colocados 

dois ramos de flores no alto do 
templo, .dos pés da Virgem, 
missão desempenhada por cada 
um dos elementos das duas 
Comporaçães -de Bombeiros. 
No final desta cerimónia, 

novo cortejo em direcção ao 
Ayamento, onde fora,ma dadas 
as boas-vindas pelo Alcaide 
a'gradecen'do muito cordeai- 
mente a compiarticipação dos 
Bombeiros d.e Barcelinhos no 
encerramento -das Festas da 
Virgem Peregrina e oferecen-
do à Direcção e Comanda dos 
Bombeiros lindas « Plaquetes» 
com a imagem da Virgem Pa-
droeira. 

Assistiu-se em seguida numa 
das monumenitais praças da ci-
da,de ao espectáculo ansiosa-
mente esperado pela população 
de Pontevedral A exibição im-
pecável do simulacro de incên-
dio e salvamento de « sinistra-
dos» desempenhado pelos ele-
mentos do Corpo Activo dos 
Bombeiros d.e Barcelinhos, que 
,forram deliberantemiente aplau-
didos pela grande multidão que 
enchia por completo aquele mio-
numental recinto. 
Não terminando ,por aqui a 

acção dos nossos Bombeiros, 
,fo!ram. «solicitados» por sinal 
de alarme para se deslocarem 
a outro distante local junta-
mento com os Bombeiros de 
P'ontevedra :a ,fï,m de oatalcarem 
um incêndio» que lavrava com 
grande intensidade, dando de-
b,elado em um curto espaço. uti-
lizando os nossos bombeiros 7 
aligulhetas de alta e baixa pres-
são dos carros «Newo,e:iro» e 
«Jeep», Também esta demons-

tração de rapidez e competên-
cia, mereceu os melhores elo-
gios das entidades oficiais e das 
centenas de pessoas que as-
sistiram a mais uma demons-
tração de alta valor da técnica' 
boimbeirística... 

Para finalizar, foi oferecido 
um típico almoço pelo Alcaide 
na elegante «Residência dos 
Estudantes» em honra da Ca-
ravana dos nossos Bombeiros 
e aos brindes usou . da palavra 
em primeiro lugar '.o Coman-
dante Beleza Ferzáz que agra-
deveu ,emocionad•o ,atodas as ma-
nifestações de carinho que ro-:' 
dearam todos os elementos da 
Direcção, Comando ,e Corpo 
Activo, ofertando às entidades 
presenties medailihas comemora-
tivas do 50.° aniversário, re-
cebendo em troca imagens da 
Virgem Peregrina. Fechou a 
série de brindes o Alcaide de 
Pontevedra, que agradeceu a 
anuência dos Bombeiros de 
Barcelinhos em se deslocarem 
ali e que muito• brilho deram 
ao encerramento das Festas da 
sua Terra. 

E, assim, -terminaram oficial-
mente as cerimónias em honra 
dos nossos Bombeiros com 
abraços de muita simpatia com 
os desejos bem demonstrados 
de, para o próximo ano, na 
colaboração nas tão reputadas 
festas de Pontevedra. 
Ao fim da tarde, a caravana 

,na melihor compostura :e na 
maior alegria de todos os com-
ponentes regressou a BàrceL 
nihos com a convicção do 
DEVER CUMPRIDO, hon-
rando, assim, a nossa Terra. 

EM ESPOSENUF 

A convite do Comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, desloicaram-se r.o 
mês de Agasto àquela encan 
tador,a Vila vizinha, a fim de 
a'ssIstirem aos exercícios de So-
corros a Náufragos, levados a 
efeito por elementos da Cor-
poração daquela Vila cc, n a 
,presença do Eximo :Mrin•iis,tro: da 
Marinha, Almirante Gonçalves 
Crespo, o Comandante e Aju-
dante dos Bombeiros de Barce-
l'inhos. 

Feita a apresentação ao Sr. 
Ministro, Sua Ex.a fez as me-
lhores re!feréncias aos Bombei-
ros de Barcelinhos e, fora de 
todo o protocolo, ,man:teve 
amistosa conversa com os re-
feridos elementos rendendo-
-lhes os maiores elogios e inci-
tou-os a que continuassem a 
d.ispender os seus melhores es-
forços na Corporação que cio-
mandam em defesa daqueles 
que carecem dos seus préstimos. 

NOVA VIATURA 
PARA INEIÊND10,15 

Oportunamente foi adquirido 
por esta Corporação um novo 
«Jeep» com .a prometida com-
participação do Cânselho Na-
cional de Incêndios por pro-
posta do Sr. Inspector de In-
cêndios da Zona Norte, Co-
ronel Alexandre Guedes de. 
Magalhães. 

A ;entrega antecipada desta 
viatura, foi fruto, do saci 
de Directores e Comando que 

ADVOGADO 
Escr4. Av. Dr. Oliveira Salezar, 70-1 
Às Terças, Quintas e Sábados 

. às 10 horas 
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Agente ern Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

se comprometeram a riealiza.r a 
quantia indispensável na ordem 
.das duas e meia centenas de 
contos, pois só para fins do 
próximo ano é que oficialmente 
seria entregue. 
Como a verba dispendida é 

elevada , e os encargos desta 
pobre, mas briosa Corporação 
são enormes, os .homens que 
dirigem os seus destinos, espe-
,ra.m que a Generosidade dos 
Barcelenses espalhados por 
toda a parte, seja i'nequivoca-
mente demonstrada, concorren-
do com os seus donativos a fim 
de melhor poder desempenhar~ 
-Se da espinhosa missão que 
lhe fora conifiada. Assim, nós 
os esperamos, também. 

Rua Faria Barbosa, 17 

aAU-2. N k•w L.A., m 73 
(Coistinaação da pdg. 1) 

são uma força morta que nos 
perturba por morda dinhe'irama 
com que ajuda os nossos ini-
migos a comprarem armamento 
a qualquer nação que tenha 
indústria de guerra, seja uma 
Iarglaterra, Rússia, América do 
Norte, Checoeslávia, China, 
Alemanha, etc., pois de todas 
as origens as nonas brilhantes 
Forças Armadas 'têm capturado 
armamento comprovativo. Tam-
bém se sabe que a maioria não 
é oficial, mas isto de contra-
hando de armamento sempre 
foi ,uma coisa grandemente ren-
tável. 

Movem-.nos «,guerra» e bem 
sabemos porquê. Torna-se im-
prescindível, seja ;porque preço 
,for, continuarmos presentes 
,tanta em Angola, como ;em 
Moçambique, como na Guiné. 

Angola, manancial inesgotá-
vel de potencialidades tanto 
vegetais, como animais e mine-
rais, cresce assustadoramente 
para arrelia dos nossos inimi-
gos. É de portugueses e para 
portugueses, que pretendam fi-
xação. Já é para turista me-

tropolitano que queira passai 
umas férias agradáveis, pn• 
naquela abençoada terra ano' 
dana encontrará tudo para seo 
deleite. 
Mas, e sobretudo, é dos P°r' 

tugueses que fizeram e conti, 
nuam a fazer uma Angola mui' 
to maior, com abnegação e d'e' 
terminação. E qualquer p'o'tt" 
guês :tem lá lugar, b,asta só 
que queira dar a seu labor e0 
melhor da sua proficuidade'. 

Existem lacunas, sombra 
mesmo? Com honestidade'tere 
mos que dizer que s'i'm,• Ma• 
não esqueçamos que o Es 
de Angola é 14 vezes eia ti 5e 
maior que Portugal Core eu 
tal, e que está empenhado n•5? 
abra gra,ndiosíssima qu'e e 
atro em breve espantará 
Mundo. 
Quem fala em ca,pít,u,lar? 
Não, não pode ser, peara 9uE 

os nossos filhos não nos irei' 
nere,m na pira da traição. 

No ,próximo número 

L£IAN DA 
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Melhor forma de Compleensão 
(ContinuaFão da 

local. Mas para além dos 
particularismos que não rara-
mente se apontam como re-
serva a reter e condição a 
acautelar, a linha mestra que 
domina o fenómeno há-de ser 
sempre a da aproximação entre 
os povos para que todos me-
lhor se conheçam, se estimem 
e considerem. 
O turismo, visto, assim, à 

luz desempoeirada da domi-
nante que o caracteriza, de-
verá ser tomado como expres-
são funda, ou vocação acon-
tecida para o solidário afecto 
entre os homens. 

Esta translação de pessoas, 
que no decurso dos caminhos 
do Mundo se dão ao conhe-
cimento de terras, culturas e 
civilizações diferentes, é hoje 
fenómeno que terá de ser 
aceite não apenas como espe-
cifica obtenção de cultura, 
mas ainda e fundamental-
mente como elemento social 
paralelo ao factor de riqueza 
e progresso de qualquer país. 
As guerras de 14 e 39, 

para lá dos grandés movi-
mentos a que submeteram mi-
lhões de pessoas, trouxeram-
-lhes também, na dor que as 
irmanava e na defesa que 
lhes - impunha, um conheci-
mento mais preciso e recí-
proco de si próprias, e, logo, 
o possível nascimento de laços 

primeira página) 

para mais firmes e solidária 
relações no futuro. bele, 

As obras de arte, aeciose, 
zas da paisagem, os eSp ar 
sabores da culinária, os p , 
ticularismos do folclore c er 
o civismo das populaçpe ebei•I 
sua arte de saber rec•• 
são elementos, com certe di, 
que andam no interesse de 
qualquer turista e serão d 
terminante, por ventura 
sua deslocação. o s 

tudo is to, to, porém, qdt 
é fonte de riqueza, tera da 
haver um valor de moei 
e, consequentemente, , flui! 

expressão cambial a lVaça°,- 
na vida económica da u, 
Mas para além do q , 

possa tomar-se por indrsp d• 
sável na caracterizaçaa , 
turismo que hoje é entusiat0 
das populações, existe 0 
realidade que terá e ip• 
tomada na sua verdade" erdatte d( 
expressão, como domirran io• 
fenómeno, e é a de- o turmel•, 
ser , efectivamente, 
superior e decisivo P.arénte 
mais correcto conheclm 
dos homens e dos POVOS áoe' 
Mas, para tanto, e per 

homens de estabelecer Su 
missas sérias o valor da 
transcendente missão, f m ••ef, 
os povos se estimem sele 
dade, e, nessa verdade, bén•' 
respeitadas as nações tam 

Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos • Azulejos 
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